Ata da Reunião da

Coordenação Executiva do Fórum de Cooperativismo Popular

25 de maio de 2010
Estiveram presentes Margareth Azevedo e Natalia da Silva de Rio das Ostras, Angela de Souza,  Luiza Rodrigues e José Italo, Ana Alves, Maria Lucia Correia de S. João de Meriti, Janete Joana e Janete Guilherme de São Gonçalo, Elizabeth Lima e Norma Fé de Nova Iguaçú, Maria Conceição Silva de Magé, Maria Luiza Pinheira e Maria Zélia de Mesquita, Alan Danladi de Itaguaí, Alexandra Tostes do IMS, Rita Alves do PACS, Ana Marcia e Sonia Braz da Zona Oeste, Aneilda Sampaio de Caxias, Neurizete Silva de Queimado, Luiz Gustavo, do mapeamento, Kalina Honório e Sergio Pereira, Julia Schiafer do CIEDS, Arlete Colonese e Wagner Luiz de Mangaratiba, Rafaekl Cerrone e Lais Gomes da SRTE,  Elza Santiago e Ivanir Mendes do Zona Norte Sul, Elen Cristina de Pinheiral, Moizelina Santos do Centro, M. Gloria Asso. de Mulheres, Adriana Bezerra do CEDAC e Antonio Oscar do SOLTEC.
Pauta:

 
· Funcionamento da Secretaria Executiva do Fórum Estadual

· Fortalecendo os Fóruns Locais – funcionamento, critérios de reconhecimento, oficina de formação.

· Avaliação do Festival Estadual e Metropolitano

· Propostas da Conferencia Estadual de ECOSOL

· Centro de Referencia na SRTE

· Conselho Estadual de ECOSOL

· Centro de Formação em Economia Solidária – CFES/SE

· Mapeamento

· Ida a Santa Maria

· Informes:

Projeto NEATES

Conferencia Estadual de Saúde Mental

Dia Internacional do Meio Ambiente

 
Representação na Coordenação Executiva.

A representação dos Fóruns Locais deverá ser informada formalmente, indicando os 02(dois) titulares e 02 (dois) suplentes. Até o inicio da reunião apenas o Fórum da Zona Oeste, havia informado os seus representantes. O Fórum do Centro entregou a ata da sua ultima reunião indicando seus representantes.

Funcionamento da Secretaria Executiva do FCP
Foi confirmado que apenas a Casa da Acolhida e o SOLTEC aceitaram permanecer na Secretaria Executiva. Quanto a participação dos Fóruns será feita uma consulta aos Fóruns de Nova Iguaçu, São Gonçalo e Norte /Sul sobre o interesse em continuar compondo a Secretaria Executiva, sendo definido um prazo para responder. 

Ficou acertado que o atual mandato da Secretaria Executiva, será de 02(dois) anos , que se conclui em fevereiro de 2011.

Foram aprovadas as seguintes sugestões para as reuniões da Coordenação Executiva:
sempre que possível os participantes senten-se em circulo, que as reuniões se iniciem com uma mística, seja feita a apresentação dos participantes, sempre que haja pessoas que não sejam conhecidas por todos.

Foi proposto que fosse produzido um histórico do FCP, para ser entregue aos novos participantes. Paralelamente a reunião da Coordenação Executiva, um participante mais antigo, explicaria como funciona o FCP contando um pouco da sua história.  Foi destacado que a introdução ao movimento de economia solidária, dos novos participantes, também devera ser feita nas reuniões dos Fóruns Locais.  

Foi instituída uma comissão composta por Rita, Elizabeth, Moisa, Norma e Alan e Antonio Oscar que terá a atribuição de propor rotinas de funcionamento para a Secretaria Executiva.

Fortalecendo os Fóruns Locais – (funcionamento, critérios de reconhecimento, oficina de formação).

Foi lida a orientação aprovada na 4ª Plenária Nacional que foi aprovada na integra, sendo destacados os seguintes pontos, para reconhecer um Fórum Local.:

· Democracia interna nas tomadas de decisão, ressaltando que o Fórum não tem donos.

· Registro dos empreendimentos e trabalhador@s da ECOSOL, rurais e urbanos.

· Registros das assessorias 

· Carta de Adesão, tomando como referencia a adotada no Fórum de Caxias

· Ter secretaria executiva, ou algo similar, que fará a conexão com o Fórum Estadual.

· Existir apenas um Fórum Municipal, a exceção do município do Rio de Janeiro.  

· Ter e manter um fundo de manutenção do Fórum Municipal.

· Participação, no mínimo de 50% das mulheres representantes dos empreendimentos nas instâncias do Fórum Local.

· Manter um cadastro atualizado dos empreendimentos, entidades e redes do Fórum Local.

· Garantir a qualidade das suas representações, tanto para levar deliberações do municipio quanto para repassar decisões estaduais ao Fórum Local. 

· Os representantes não representem apenas o seu segmento, mas o conjunto do Fórum Local

· Evitem acumular muitas funções de representação.

· Dialogar e articular-se com outros Fóruns Locais de economia solidária (de outros municípios ou regiões).

· Composição diversa, com a presença e compromisso dos diversos atores da Economia

· Solidária na sua região de abrangência.

Composição das Coordenações dos Fóruns
Os Fóruns Municipais têm liberdade de definir a composição de suas coordenações desde que

respeitem os critérios apontados acima.

Formalização dos Fóruns Locais

Os Fóruns Municipais não devem ser formalizados, ou seja, não devem ter personalidade jurídica (CNPJ).

Critérios de avaliação de um Fórum Local:

São indicadores para avaliar o estado em que se encontra um Fórum Municipal, e portanto não são obrigatórios, mas apenas instrumentos de avaliação dos avanços e dificuldades de cada Fórum Municipal.

São critérios de avaliação de um Fórum Local:

• Ampliar a articulação com outros atores e fóruns de outras temáticas do município/região para construção de propostas e lutas conjuntas; 

• Propor políticas públicas no seu município/região; acompanhar, monitorar e articular as demandas de políticas públicas articulada com os conselhos de economia solidária.

• Ser um espaço que aglomere diferentes forças e sujeitos do campo da economia solidária na sua região de abrangência.

• Garantir que cada empreendimento, cadeia, rede ou entidade de assessoria que receba apoio financeiro devido a políticas públicas para o setor da Economia Solidária destinem um porcentual para o Fórum Local a que pertença.

• Ser um espaço de formação dos militantes da economia solidária, realizando encontros e oficinas de capacitação para conscientizar seus integrantes de que fazem parte de um movimento social estimulando que conheçam os outros movimentos sociais da sua região.

• Buscar avançar para formas alternativas de representação de empreendimentos solidários

nos Fóruns Municipais: via redes de setor econômico ou territorial; via cadeias; via núcleos locais de articulação de empreendimentos e assessorias nos bairros e comunidades, ......

• Buscar o aumento de entidades de assessoria para aumentar a quantidade de profissionais assessorando empreendimentos na sua região.

• Identificar, valorizar e socializar as conquistas alcançadas no movimento de economia solidária.

• Ter um processo de certificação dos produtos de ECOSOL a partir da implantação do SNCJS.

Foi levantada a questão de como o Fórum Estadual deverá proceder diante de reclamações contra atitudes autoritárias, de pessoas que se comportem como “donos do Fórum”. Ficou acertado que caberá a Secretaria Executiva procurar se inteirar dos fatos e atuar de modo conciliador, mas garantindo que o princípio democrático seja respeitado. 
Foi aprovado que as reuniões dos Fóruns Locais aconteçam antes da 4ª  semana, para que antecedam a Coordenação Executiva, que acontece na ultima terça feira do mês.
Ficou como proposta que seja criado um Regimento Interno do Fórum Estadual. Foi lembrado que já havia uma minuta de regimento, ficando a Moisa de encaminhar a proposta para ser debatido no grupo do FCP.

Avaliação do Festival Estadual e Metropolitano

Foram feitas as seguintes considerações: faltou de uma melhor divulgação do Festival.
Foi considerada positiva a utilização da moeda social na Feira. Foi defendido que daqui para frente a moeda social passe a ser obrigatória nos eventos promovidos pelo Fórum Estadual.

Foi feita uma critica sobre a ausência do preço justo, na medida que havia uma disparidade de preços cobrados por produtos semelhantes. A Adriana ressaltou que não houve tempo para formação nesse tema. Outra sugestão foi de que se pensasse num local para guardar os produtos, no próprio local da feira, evitando ter que ficar levando e trazendo todos os dias. 
Foi salienta a importância de um maior controle sobre o Caixa da moeda social, sendo necessário conferir com precisão os valores. Adriana informa que houve uma sobra (diferença) de 400 Sol, que ela teve que cobrir do seu bolso. Margareth propôs que esse prejuízo fosse dividido entre os todos participantes da Feira.
Adriana informou que existe uma proposta de realizar um seminário sobre comercialização, onde a experiência do Festival poderá servir de reflexão. 
Antonio Oscar propôs que fosse feito um registro por escrito da experiência do Festival que inclua a avaliação, para que sirva como fonte de consulta e possa ser aproveitada em outros eventos.

Propostas da Conferencia Estadual de ECOSOL

Foi consenso que devemos procurar reunir os delegados do RJ antes de viajar para Brasília, a fim de estudar o documento base elaborado pela Comissão Nacional, e tirar uma posição coletiva da delegação do RJ.
Foi aprovado a criação de um grupo de trabalho para avaliar as propostas do RJ, visando sua implementação. Fazem parte do grupo: Arlete, Elza, Rita, Elizabeth, Moisa, Norma e Alan e Antonio Oscar.
Nete e Kalina solicitaram e foram atendidas na solicitação de serem referendas pelo Fórum Estadual, para participarem como observadoras da 2ª Conferência Nacional.
Centro de Referencia na SRTE

Foi consenso de que o FCP deve assumir o espaço da SRTE visando implantar o Centro de Referencia da ECOSOL. Ficou aprovado de que sendo um espaço para economia solidária, todos os expositores teriam que ser indicados pelos Fóruns Locais. 

Ficou acertado que será feita mais uma tentativa de sensibilizar os atuais expositores para que se integrem aos Fóruns.

Rafael, Chefe da Seção de Economia Solidária, informou que já levou essa posição a  Superintendente, e aguarda que ela se posicione.

Os Fóruns Locais, deverão informar quais são os empreendimentos e/ou trabalhadores interessados em expor e comercializar no Centro de Referência..

Antonio Oscar ficou de disponibilizar na Rede a ultima versão do regimento, para uma etapa de sugestões.

Conselho Estadual de ECOSOL 
Foi informado sobre com está o processo de aprovação do Conselho Estadual. Considerando que o texto atual, apontava possibilidade do Conselho Estadual estar vinculado a Secretaria de Assistência ou a Secretaria de Trabalho, o FCP se posicionou de maneira clara que o vinculo do Conselho de Economia Solidária deveria se com a Secretaria de Trabalho.
Ficou acertado que esta posição seria informada a Superintendência da SETRAB, reforçando a nossa expectativa sobre a implantação imediata do Conselho.

Ficou definido que a proposta de alteração da Lei Estadual será encaminhada para os Fóruns Locais como uma minuta que possa ser replicada na criação dos Conselhos Municipais de ECOSOL.

Centro de Formação em Economia Solidária – CFES/SE

Visando dar continuidade as atividades do CFES, os Fóruns Locais deverão informar quais as suas demandas de formação.

Foram dados informes sobre o segundo módulo do Curso Estadual, que será realizado pela CAPINA, que terá como publico preferencial quem participou dos primeiro modulo, realizado em dezembro do ano passado no SOLTEC.

Foi informado que o Coletivo Estadual, proposto pelo CFES prevê 20 participantes, sendo composto por 01 (um) representante de cada Fórum Local, representantes das organizações proponentes ( PACS, ASPLANDE, IBASE, CAPINA e CDDH), e dos representantes do RJ na Coordenação Regional do CFES.

Mapeamento

O representante da equipe do mapeamento esteve na reunião na parte da manhã, chegando informes sobre o mapeamento.

Foi informado que houve uma reunião entre a CTE, representada pela ANTEAG, responsável pela execução do mapeamento e a CGE – Comissão Gestora Estadual, Esta agendado um novo encontro no dia 3, segunda feira, as 14:00 na SRTE.
Foi ressaltado a importância dos Fóruns Locais contribuírem com o mapeamento, por consideramos ser o SIES um instrumento importantíssimo para o movimento de ECOSOL.

Ida a Santa Maria

Foram dados informes sobre contatos feitos junto aos órgãos públicos, buscando viabilizar a ida para Santa Maria.  
Adriana lembrou que alem do transporte também são necessários recursos para alimentação e hospedagem. Elen salientou que o Rio de Janeiro, precisa se preocupar com a apresentação do stand, com fazem outros Estados.

Foi aprovado que cada Fórum deverá indicar 03 (três) nomes, em ordem de preferência, que ocupariam as vagas,  que vierem a ser destinadas ao FCP.
Foi constituída uma comissão com Aneilda, Luiza, Ivanir, Ana Márcia, Elza e Sergio Trindade, para captar os apoios necessários.

O Fórum Estadual ficou de preparar um documento oficializando esta Comissão. 

Informes

Projeto NEATES

A Kalina fez uma breve apresentação do Projeto NEATES, explicando como se deu o processo de escolha do CIEDS. Lembrou do seu contato com a SRTE, que por sua vez sugeriu que contatasse o Fórum Estadual. Há algum tempo havia feito uma apresentação do projeto para a Coordenação Executiva, mas só agora os recursos foram aprovados.

Adriana criticou o governo, por desvincular os projetos de assessoria dos de formação, cabendo -nos integrar essas políticas. Propôs que houvesse uma integração com o CFES, ao que Kalina reiterou que desde o inicio tem procurado dialogar com o Fórum Estadual, não vendo nenhuma dificuldade de atuar de modo integrado. 

Margareth solicitou que 10(dez), dos 150 empreendimentos  fossem do PLANSEQ de artesanato.

Conferencia Estadual de Saúde Mental

Por falta de tempo, e por não ter um representante não foi dado o informe.
Dia Internacional do Meio Ambiente

Por falta de tempo, e por não ter um representante não foi dado o informe.
 

